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O FILHO PRÓDIGO

O capítulo 15 do Evangelho segundo Lucas apresenta a “Parábola do Filho Pródigo”, onde se desenvolve sobre vários aspectos que são caracterizados pela rebeldia, ingratidão, sofrimento, arrependimento e sobre tudo amor e perdão. 

O personagem – “Filho Pródigo” – é um alegorismo do cristão infiel que tem uma seqüência progressiva de falhas que entristece a Deus, ou seja: a soberba, que afronta o Pai; o desamor, que abandona a casa paterna e a vida desvairada no mundo.

O filho pródigo. Dos dois filhos o mais moço, o inexperiente, exige a sua parte na herança. Em sua irreflexão, fascinado pelos prazeres do mundo, ajunta tudo e parte para longe. Em terra distante, esbanja seus bens numa vida dissoluta entre meretrizes.

Na tentativa de buscar a motivação que impulsionou o filho a tomar tal decisão e sair de casa, poderíamos presumir que a motivação não foi outra senão pelos atrativos do mundo. Infelizmente, o filho de Deus pode imaginar-se cerceado em sua liberdade quando no serviço do Pai, privado dos “prazeres” intensos e oprimidos por um jugo insuportável. Assim sendo, rebela-se, afasta-se de Deus e atrai sobre si miséria e sofrimento.

Os bens que levara o rapaz chegaram ao fim em um tempo que não conhecemos. Desprovido deles, perdeu os amigos de orgia. Sua falência financeira foi constatada por conta de seu novo emprego. Oprimido pelas necessidades foi apascentar porcos, os animais imundos detestados pelos judeus. Sua fome é tamanha ao extremo a ponto de querer comer da própria ração dos porcos.

Nesse desprezível trabalho, ao cair em si, constatara a tristeza de sua vida. O cristão ao pecar contra Deus, também perde a alegria da salvação e sofre as conseqüências do ato da rebeldia. A Bíblia diz: “Porque o Senhor corrige o que ama, e açoita a qualquer que recebe por filho...porque, que filho há a quem o pai não corrija?” – (Hebreu 12:6,7).

Com efeito, o moço, fustigado pela provação, caiu em si. Sua fome fê-lo lembrar-se da abundância da casa paterna. A disciplina abre sua mente e ele se recorda do pai e toma uma decisão movido pelo arrependimento. “Levantar-me-ei, e irei ter com meu pai” – (Lucas 15:19a).

Arrependimento seguido de ação. Estas atitudes fizeram toda diferença na vida do moço rebelde, ingrato, maltrapilho, malcheiroso e esfomeado. Em sua mente, como filme, passavam cenas da casa onde ele via seu pai honrando os funcionários. Ninguém passava fome onde ele nasceu e viveu por um período de sua vida. Entretanto, ele se via numa situação de constrangimento, miséria e fome. Na seqüência ele volta exatamente para o ponto onde caiu. Ensaia um lindo discurso verdadeiro para enfrentar a situação: “Pai, pequei contra o céu e perante ti. Já não sou digno de ser chamado teu filho; faze-me como um dos teus jornaleiros” – (Lucas 15:19b).

“E, levantando-se, foi para seu pai; e, quando ainda estava longe, viu-o seu pai, e se moveu de íntima compaixão e, correndo, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou. E o filho lhe disse: Pai, pequei contra o céu e perante ti, e já não sou digno de ser chamado teu filho. Mas o pai disse aos seus servos: Trazei depressa a melhor roupa; e vesti-lho, e ponde-lhe um anel na mão, e alparcas nos pés; E trazei o bezerro cevado, e matai-o; e comamos, e alegremo-nos; Porque este meu filho estava morto, e reviveu, tinha-se perdido, e foi achado. E começaram a alegrar-se” – (Lucas 15:20-24). 

Amor e perdão. Foram estas as atitudes do pai que esperançoso aguardava a volta de seu filho. O pai tinha todos os motivos para exortar o filho fujão com um longo sermão de acusações. Contudo, não o fez! Abdicou-se do direito de colocar o dedo no rosto do ingrato, para dar lugar ao perdão e a alegria por ver seu filho de volta ao convívio da família.

Não conheço sua situação hoje. Muitos que estão em minha lista de e-mails, ainda não tive o privilégio de conhecê-los pessoalmente. Assim sendo, gostaria de saber: Onde você se enquadra nesta parábola? Você permanece na casa ou está distante do Pai? Se você vacilou em responder ou se julga um filho pródigo, opte por tomar a mesma decisão do moço – volte para o Pai e cheio de arrependimento reassuma seu lugar de filho legítimo. Lugar de filho de Deus não é no “curral cuidando de porcos”. O Pai está na bela fazenda com os braços abertos para te perdoar e te receber! Jesus disse: “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça” – (Mateus 11:15). Amém?
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